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Uma noite de gala. Assim foi a so-
lenidade de posse de diretoria de 

cinco dos seis Sindicatos das Indústrias 
abrigados na Fieg Regional Anápolis. O 
evento ocorreu na noite de 28 de agosto 
último, com a presença de autoridades 
políticas e classistas e de vários seg-
mentos organizados da comunidade 
anapolina.

A programação da posse teve início 
com uma Missa em Ação de Graça, na 
Igreja da Paróquia São Francisco. Logo 
em seguida, os convidados se desloca-
ram para o Salão de Eventos da igreja, 
onde foi realizada a cerimônia festiva. 
O presidente da Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg), Pedro 
Alves, junto com o presidente da Fieg 
Regional Anápolis, Wilson de Oliveira, 
recepcionaram as autoridades presen-
tes, dentre elas, o prefeito João Gomes; 
o superintendente executivo de Indús-
tria e Comércio do Estado de Goiás, 
Victor Hugo Queiróz; o diretor secretário 
da Confederação Nacional da Indústria 

(CNI), Paulo Afonso Ferreira; o presi-
dente da Federação das Associações 
Comerciais, Industriais e Agropecuárias 
do Estado de Goiás (Facieg), Ubiratan 
da Silva Lopes. A senadora Lúcia Vâ-
nia esteve rapidamente no local, para 
cumprimentar os empossados, mas não 
pode permanecer devido a outros com-
promissos.

Também estiveram presentes vários 
diretores da Fieg e de entidades liga-
das ao Sistema: Sesi/Senai, IEL e ICQ 
Brasil, bem como representantes dos 
poderes Judiciário e Legislativo; do Ro-
tary Clube; de secretarias municipais e 
estaduais; da OAB subseção Anápolis; 
da Polícia Militar, e de várias outras en-
tidades e instituições.

O presidente da Facieg, Ubiratan 
Lopes, ex-presidente da Fieg Regio-
nal Anápolis e do Sindicato das Indús-
trias da Construção e do Mobiliário de 
Anápolis (Sicma) destacou, em seu 
discurso, a importância dos Sindicatos 
das Indústrias para o desenvolvimen-

to econômico de Anápolis e de Goiás. 
Ele também exaltou a figura do Capitão 
Waldyr O´Dwyer, que é “um mestre e 
uma referência do classismo goiano”.

Na mesma linha o secretário geral da 
CNI e presidente do Conselho de As-
suntos Legislativos da entidade, Paulo 
Afonso Ferreira, destacou a importância 
da contribuição do setor produtivo para 
o País que segundo ele, passa por um 
momento de dificuldades e necessita de 
apoio. “O Brasil precisa do trabalho de 
nós e da ajuda de Deus”, enfatizou.

O prefeito João Gomes salientou que 
os Sindicatos das Indústrias e o Sistema 
Fieg têm sido “parceiros importantes de 
Anápolis”. Ele afirmou que reconhece o 
trabalho desenvolvido pelas entidades, 
já que é também empresário e, durante 
muitos anos, atuou na diretoria da As-
sociação Comercial e Industrial de Aná-
polis (Acia), “onde aprendi muito com o 
Capitão Waldyr, que nunca fez um dis-
curso pessimista em relação a Anápo-
lis e ao Estado de Goiás” frisou.
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Pedro Alves destaca pujança econômica de Anápolis
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O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 

(Fieg), Pedro Alves, durante a soleni-
dade de posse dos Sindicatos das In-
dústrias abrigados na Fieg Regional 
Anápolis, exaltou as potencialidades 
do Município que, conforme disse, 
exerce um peso importante no cená-
rio econômico de Goiás e do Brasil.

Pedro Alves iniciou sua fala afir-
mando que sente-se gratificado e 
“em casa” toda vez que vem à ci-
dade. “Sou cidadão anapolino, com 
título outorgado pela Câmara Muni-
cipal, e tive a honra também de re-
ceber o reconhecimento de Anápo-
lis, por meio da Comenda Gomes de 
Souza Ramos”, observou.

Em seu pronunciamento, Pedro 
Alves fez uma leitura dos indicado-
res econômicos que projetam Aná-
polis nacional e internacionalmente, 
apontando que o município possui o 
segundo maior PIB (Produto Interno 
Bruto) de Goiás e se situa em posi-
ção destacada também em relação 
ao comércio exterior, exportações e 
importações. Citou que o Município 
sedia um grande parque produtivo 
com indústria automobilística e um 
polo farmacêutico que é um dos 
maiores do País.

Segundo Pedro Alves, o Sistema 
Fieg tem presença marcante em vá-
rias conquistas de Anápolis, em rela-
ção ao processo de industrialização 

e lembrou que justamente por conta 
dessa pujança foi criado aqui o pri-
meiro Núcleo da Fieg, hoje transfor-
mado em Regional. O que ocorreu, 
disse, devido ao trabalho de várias 
lideranças locais como o Capitão 
Waldyr, Gilson Amaral Brito, Wilson 
de Oliveira, Ubiratan Lopes e os pre-
sidentes e diretores dos Sindicatos.

Ainda em seu discurso, Pedro 
Alves lembrou a realização do Se-

minário Polos Industriais, que dis-
cutiu e buscou soluções com as 
autoridades competentes para os 
“gargalos” do Distrito Agro Industrial 
de Anápolis (Daia), lembrando que 
o DAIA foi o primeiro de uma série 
de estudos aprofundados que visa 
abranger todos os polos industrias 
goianos, constituindo uma valiosa 
contribuição para o desenvolvimen-
to do Estado.



A união dos segmentos produtivos 
faz a força do classismo anapo-

lino. Foi esta a tônica do discurso do 
presidente da Fieg Regional Anápolis, 
Wilson de Oliveira, que falou em nome 
dos demais presidentes empossados 
na presidência dos Sindicatos das In-
dústrias. Eleito para o sexto mandato 
à frente do Sindicato das Indústrias de 
Alimentação de Anápolis, Wilson de Oli-
veira, pontuou também a sua fala para 
agradecer o apoio para o trabalho que 
exerce à frente do SindAlimentos e da 
Regional.

Wilson de Oliveira fez uma deferência 
em seu discurso aos demais presiden-
tes empossados: Anastácios Apostolos 
Dagios (Sicma); Robson Braga (Sim-
mea); Jair Rizzi (Siva) e Laerte Simão 
(Sindicer/GO). “Nominei apenas os pre-
sidentes, mas gostaria de poder citar 
todos os membros das diretorias dos 
sindicatos eleitos e reeleitos. Homens 
e mulheres que dedicam boa parte do 
precioso tempo que têm para servir, 
de forma voluntária, ao crescimento 
dos setores onde atuam. É quase que 
um sacerdócio, considerando que nós, 
empresários, temos na nossa agenda 
cotidiana o compromisso de zelar dos 
nossos negócios, cuidar dos nossos tra-
balhadores e, num mesmo plano, zelar 
das nossas responsabilidades enquan-
to pais e mães de família e enquanto 
cidadãos” ressaltou. 

Wilson de Oliveira fez um apanhado 

histórico sobre a criação da Fieg Regio-
nal Anápolis, exaltando o trabalho inicia-
do pelos ex-presidentes Aquino Porto e 
Paulo Afonso e depois consolidado na 
atual gestão do presidente Pedro Al-
ves. E, na própria Regional, o trabalho 
iniciado pelo Capitão Waldyr O´Dwyer, 
que teve sequência com  Ubiratan Lo-
pes. “Coube a mim a responsabilidade 
de consolidar esse trabalho. E é o que 
venho fazendo com muito empenho e 
amor, porque acredito na força da união 
e na parceria de resultados”, sublinhou.

A história da Fieg Regional Anápolis 
está registrada no livro “Fieg Regional 

Anápolis- Uma história de lutas”, escrito 
pelos jornalistas Claudius Brito e Ma-
riana Lourenço. A iniciativa, segundo o 
presidente Wilson de Oliveira, foi uma 
forma de exaltar o valor das pessoas 
que contribuíram e contribuem com a 
história da entidade, que tem uma longa 
folha de serviços prestados ao Municí-
pio, pelo trabalho desenvolvido pelas 
lideranças.

Finalizando, citou uma frase do em-
presário Henry Ford, um dos maiores 
ícones da revolução industrial: “Reunir é 
um começo, manter-se juntos é um pro-
gresso e trabalhar juntos é Sucesso!” 

União faz a força do setor produtivo anapolino

Especial - Posse dos Sindicatos



Especial - Posse dos Sindicatos - Flashes - Fotos: Alex Malheiros



Especial - Posse dos Sindicatos - Flashes - Fotos: Alex Malheiros



Especial - Posse dos Sindicatos - Flashes - Fotos: Alex Malheiros


